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1. INTRODUÇÃO 
A Lagoa Mangueira é parte integrante da bacia hidrográfica da Lagoa Mirim 

situada na porção sul do Rio Grande do Sul. Esta região apresenta 
particularidades únicas, como por exemplo, uma rica diversidade biológica dentre 
eles peixes e anfíbios, assim como notável regime hídrico, sendo reconhecida 
como reserva da biosfera (JICA, 2000). Suas águas são utilizadas para a 
rizicultura e pesca artesanal, a qual tem apresentado indícios de sobrepesca, o 
que leva os pescadores locais buscarem novos recursos pesqueiros para 
exploração comercial (SANTOS, 2012). Dentre as espécies capturadas, a 
joaninha Crenicichla punctata (Hensel, 1870), até então sem valor comercial, 
começa a ser aproveitada como um novo potencial para a economia pesqueira da 
região. A joaninha possui ampla distribuição na bacia hidrográfica Patos-Mirim e 
rio Uruguai, e sua alimentação é baseada principalmente de insetos, crustáceos, 
moluscos e pequenos peixes (BENVENUTI, 2005). 

O coeficiente de alometria é um indicador da velocidade e dimensões em 
que o ocorre o crescimento dos peixes, a partir desse coeficiente pode-se calcular 
o fator de condição de um individuo (LE CREN, 1951), considerado um índice 
bastante utilizado no estudo da biologia de peixes, pois fornece informações 
importantes sobre o estado fisiológico desses animais, a partir do pressuposto de 
que indivíduos com maior massa em um dado comprimento estão em melhor 
condição corporal (JUNIOR; GOITEN, 2006). 

O presente estudo tem como objetivo verificar a relação peso-comprimento e 
o fator de condição de machos e fêmeas de C. punctata da Lagoa Mangueira. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os peixes foram adquiridos de pescadores artesanais que atuam na Lagoa 

Mangueira localizada entre 32°59’12” S e 52°42’42”  O, no mês de outubro de 
2011. O material foi acondicionado em caixa isotérmica com gelo e transferidos 
ao Laboratório de Ictiologia da FAEM/UFPel, onde foram registrados os seguintes 
dados biométricos: comprimento total em (cm), peso total em (g), sexo e peso das 
gônadas (g). 

O coeficiente de alometria b foi determinado pela equação (PT=aCTb), 
onde  PT é o peso total (g) e CT é o comprimento total (cm), sendo os dados 
ajustados  pelo método dos mínimos quadrados. Os dados da equação linear 
resultante foram convertidos em seus logaritimos naturais, sendo ln PT= ln a + b x 
ln CT (GOMIERO et al, 2010). O fator de condição alométrico foi calculado pela 
da formula K = PT/CTb, sendo estimado para fêmeas e machos (LE-CREN, 1951), 
com e sem gônadas. 



 

 
 
As diferenças do coeficiente b foram estimadas a partir das análises do 

test-t (p≤0,05), pelo do programa Bioestat 5.0, já as médias de comprimento, 
pesos, fatores de condição, desvio padrão, e as análises de comparação de 
médias (ANOVA) dos pesos, comprimentos, coeficientes alometricos e fatores de 
condição foram mensuradas por meio do pacote estatístico S.A.S. 9.0. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  
Ao submeter os resultados ao teste de comparação de médias os 

resultados mostram que os machos dessa espécie são maiores que as fêmeas 
tanto em comprimento quanto em peso (p≤0,05), tendo em vista que todos os 
indivíduos foram capturados no mesmo tamanho de malha. 

 
 

Parâmetros F M P 
CT (cm) 32,60 ± 2,53 34,62 ± 1,87 p≤0,05 
PT (g) 552,57 ± 97,34 648,19 ± 113,34 p≤0,05 
PTSG (g) 546.74 ± 97.86 645,73 ± 111,73 p≤0,05 

A1 2,21 3,32 p≤0,05 
A2 2,25 3,28 p≤0,05 
K1 0,24971 ± 0,02755 0,00498 ± 0,00037 p≤0,05 
K2 0,21481 ± 0,02319 0,00572 ± 0,00041 p≤0,05 
Tabela 1: Médias de comprimento total (CT), peso total (PT), peso total do individuo sem as 
gônadas (PTSG), coeficiente alométrico dos indivíduos com gônadas (A1) e sem gônadas (A2) e 
fator de condição corporal dos indivíduos com (K1) e sem gônadas (K2) entre machos e fêmeas e 
suas probabilidades. 
 

 Essa diferença é explicada pelo fato de que o peso e o comprimento dos 
peixes são parâmetros que variam diante do sexo e período reprodutivo 
(LEMOS et al. 2006). 

Os valores do coeficiente alométrico (b) foram de 3,32 para os machos com 
gônadas e de 3,28 sem o peso das gônadas, a equação linear da relação peso-
comprimento demonstrou crescimento isométrico para os machos com b≥3, 
indicando um incremento de peso e comprimento na mesma proporção, o que 
teoricamente é o ideal para peixes. As fêmeas apresentaram valores de b inferior 
aos dos machos (p≤0,05), sendo b= 2,21 e b= 2,25 para indivíduos com e sem o 
peso das gônadas respectivamente. Quando o b ≤ 3 indica que a relação entre o 
peso corporal e o comprimento corporal é alométrica negativa, ou seja, um maior 
incremento em comprimento do que em peso, os valores dos coeficientes 
alométricos dos machos estão dentro da faixa de valores citados por LE CREN 
(1951), e as fêmeas chegaram a valores próximos aos que o autor descreve, que 
variam de 2,5 a 4,0. 

Segundo, REGO et al. (2008) estudos de alometria podem ser usados para 
caracterizar as diferentes estratégias de crescimento dos peixes e está associado 
aos fatores ecológicos, comportamentais e fisiológicos das espécies, tais como 
maturação gonadal. 

O K dos machos foi de 0,00498 e quando desconsiderados o peso das 
gônadas esse índice aumentou para 0,00572 não havendo diferença estatística 
entre os resultados. Para as fêmeas os valores foram superiores com e sem as 
gônadas (K = 0,24971 e 0,21481, respectivamente) havendo diferença 



 

significativa (p≤0,05). No entanto, não houve diferença significativa entre os 
valores de K dos machos devido ao baixo peso das gônadas. 

As fêmeas apresentaram maior condição corporal, segundo ZARET (1980), 
esse fato deve ocorrer devido à conversão dos recursos das fêmeas para a 
produção de ovócitos. Segundo FELIZARDO et al. (2010) o K pode sofrer 
alterações tanto em função dos fatores intrínsecos (reservas orgânicas, 
desenvolvimento gonadal e tamanho dos exemplares) quanto dos fatores 
extrínsecos, como temperatura, fotoperíodo e disponibilidade alimentar. Dessa 
forma, a variação do K entre machos e fêmeas também pode estar relacionada à 
disponibilidade e aproveitamento de alimentos para suas funções fisiológicas, 
principalmente a reprodução. 

O K analisado para machos e fêmeas, mostrou que as fêmeas sempre 
alcançaram valores superiores aos machos e imaturos. De acordo com 
GOMIERO et al. (2008) esses valores mais elevados das fêmeas se deve, 
principalmente, ao maior acúmulo de gordura para o desenvolvimento das 
gônadas, além do próprio peso das gônadas quando estão maduras. Segundo 
esse mesmo autor as maiores diferenças dos valores do fator de condição 
estimado, com e sem o peso das gônadas, coincidem com a época reprodutiva 
(primavera e verão) e são mais expressivas em fêmeas do que em machos pelo 
maior desenvolvimento alcançado pelos ovários neste período em relação aos 
testículos. 
 MUNTHALI (1996) afirma que machos da família dos ciclídeos são 
territorialistas e envolvem-se em estressantes atividades, durante a reprodução, 
como rituais de corte, defesa do território, construção de ninhos, etc. 
AGOSTINHO (1985), ao estudar uma espécie desta mesma família, afirma que a 
redução nos valores do K durante o período de desova, tem sido atribuída às 
espécies que apresentam hábito de corte, migração, construção de ninho e 
cuidado com a prole. Podendo assim explicar as diferenças desses fatorres entre 
os sexos. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados preliminares obtidos pode-se concluir que a 
espécie C. punctata estudada na Lagoa Mangueira, apresentou crescimento 
alometrico negativo para as fêmeas e positivo para os machos. Os resultados de 
K mostraram-se mais elevados para as fêmeas devido ao período reprodutivo e 
estagio gonadal das fêmeas. No entanto estudos complementares auxiliarão num 
melhor diagnostico sobre o crescimento alometrico e K da espécie em questão. 
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